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Prestigie
A Festa de São Pedro
lHas 27/28 e 29 de junho
No Frei Godofredo

Gaspar, Domingo, 22 de [unho de 1975

CEVfiL - fiGRO

Preço: C'r$ 1.00

ftRUA �e �aspar avista'-se com Kon�er Reis
resulta�o po�erá �eneficiar a to�os

Está marcada para o preximo dli,a 24 terça-feira a

'audiência a ser concedida pelo governador doo Estado à
Comissão Representatlva de Diretório da Ar,ena de Gas­
par. Diversos assuntos de interesse da comunidade esta­
rão sendo tnatados. Pág. 3.

Misce/ânia

está

nesta I
.

Não foi fácil para a Gazeta,
mas finalmente conseguiu inclui!"
no seu 1'01 de colaboradores o con­

sagrado jornalista Moacir Galia-

ne que a partir desta edícão esta­
rá sempre com os leitores, na co­
Iu.na/ Miscelânia, na página 5, 0-
brigado MOAG,

/NDUSTR/IlL 5. 11.
OSSAM/L TONELfiOfiS DE 501fi

Hoje considerada uma das indústrias de mator projeção no Vale do Itajaí, a CE­
VAL aparece como um marco decisivo na 'evolução Industríal de Santa Oatarina.

Sucintamente a Gazeta apresenta, hoje alguns aspectos do surgimento e evolução
da CEVAIL, uma das Empresas "orgulho dos gasparenses". - Leia na página 8,

POR D/fi

"

--

P SI(AO
Nosso jornal está

sofrendo uma radical'
transtormacâo.

Leia na página 3

III •

I
-

ao

dro
Temos observado que a Banda Musical

São Pedro não está sendo. prestigiada como.
merece, É p r e c i s o. que t o dos se

conscientizem d-e que a referida Banda faz
parte do. folclore gasparense, POl' isso. é 0-

brígação de todos prestigiarem-na. Sempre
que promovemos uma festa, vamos pensar
na nossa Banda Musical São Pedro Podem
crer, ela equipara-se a grandes bandas que
tocam pelai,

,

, ,
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Mas quando foi da 'inau­
guração não deixou de com­

parecer com todos e reconcí­
Iíou-se. Em seg Tida, prestou
muitos bons serviços como

tesoureiro da .Paróquia, du­
rante muitos.anos. A esposa
de Nicolau Deschamps cuida"
va do padre como uma mãe ..

Este de saúde íraca, certo dia
teve uma hemoptise,' e foi
nessa ocasião que a sra. Des­
champs fez ao vigário um

sermão em regra, recriminan
do-o, porque êle, em vez de
dormir, na cama, sempre se

deitava no chão. E o padre
se "convenceu".

. De início, o padre Gattone
tratou de instruir os moços
e as moças que se haviam
criado com muito pouca dou­
trina religiosa. Após meses

de catequese, em que às vezes
também se distribuiam uns

" tabefes com o livro na cabeca
de algum rapagão que se o­
cupava com a pervmgem de
'seu futuro bigode 'ou de uma

moçoíla que estava alheia as

" explicaçães do padre, a pri­
meira comunhão de uns 40

jovens foi uma grande festa,
com café servido aos neos-

.,

comungantes na casa de Ni­
colau Deschamps nos anos

posteriores, o vigário ficava.
sempre dois meses consecutí­
vos na sede, a fim de prepa­
rar as crianças para a' pri-
meíra comunhão.

ifAbriu também uma esco­

la, mas ela teve pouca dura­
ção, devido aos múltiplos tra
balhos e ao estado precário
de saúde do vigário.

O padre Gattone visitava
as capelas na colonia de Blu­
menau, na Garcia (Caeté em

Badenfurt (dos badense), em
Testo Salto (dos Iuxembur­
gueses), em Blumensm havia
sido construida uma capela

no morro que servia de: c�­
mitério católico e que fOI ar­

'rasada para se construir a a­

tual igreja Matriz e nessa ca

pela, foi ce'ebrada a la. fes­

ta do Padroeiro S, Paulo, ao

25 de janeiro de 1865, tam­
bém visitara as capelas de

Brusque, onde não havia ca­

pela, o vigá.rio cel�brava a

missa em casa parttcular, co
mo nas restdêncías do pintor
Ca:rlos Maes"e de Manoel Berl!
to Goncaives, em Ilhota subs­
tituiu também temporaria­
mente o vig.ário de Itajaí.

,

:Maria C1ectilia
PoI1i 'Kretzer

Professora licenciada.

JUIZO DiE DIREITO DA OOMARCA DE GASPAR

,

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE 20 DIAS

o Automóvel dos seus sonhos está no V.AVÃ
N,o VAVÁ o melhor atendimente, O melhor

negócio.

O Doutor Fúlvio Pretti, Juiz de Direito da Comarca de
Gaspar, Estado de Santa Catarina, mi forma da lei, etc ...
FAZ SABER a senhora Leonílda Theiss, brasileira, viúva,

residente em Blumenau e Orlando Thetss, brasileiro, maior,
residente em lugar 'incerto e não sabido, que nos autos do
ínventárío requerido por Pedro Theíss por falecimento de Ce
cíãa Ferreíra Theiss, foram feitas as primeiras declarações
do seguinte teor: "Termo de Declarações de inventariante,
No mesmo dia, mes e ano acima declarados <16.01.75 em

meu cartório, presente ainda o MM. Dr. Juiz de Direito
Subst, no exerc. desta comarca ,doutor João Pasquali, co­

migo, escrivã do seu cargo no fim nomeado e assiriado, pre­
sente ainda o inventariante, Pedro Theiss, no ato represen­
tado por seu procurador bastante, doutor Renato de Mello
Vianna o próprio do que dou fé e por ele, por intermédio de
seu procurador e advogado, foram feitas as seguintes decla­

rações: DECLAROU que a inventariada seu esposa faleceu
no dia 5 de dezembro p.p. não deixando testamento e dei­
xando herdeiros e bens. TITULO DE HERDEIROS. Carme­
l!i.no Schmidt casado com Luiza Scmidt; Paulo 'I'heiss: Leo­
nída 'I'heiss: Salésio Nascimento casado com Alaira Theiss
Nascimneto;' Carlos The'ss, Zenílda Theiss e Vera Lúcia
Theisa, BENS A INVJENTARlAR. Uma área de terras situada
no lugar Garuva, nesta comarca, medindo 78.119,m2 limi­
tando-se ao sul com 34'6m com terras de Bonârácto �'ock e

, sua mulher. ao norte com 440m CQm. as de Genásio Ferdi-

nando Ferreira a Oeste com 39'1m com as da Empresa ln­

I dustna! Garcia e a leste, com 68m. com as de EUgenio
I Kaock sem benfeitorias. Um terreno sito no lugar Garu'ba,
� muni�ip�Q de Gaspar, .medíndc 39.932m2, Iímrtando-se ao

Vavá Automóveis

,.

Procure hoje .nesmo VAVÃ AUTOMÓVEIS,
Rua 7 de Setembro 1294 -

fone 22-0'2-16 - Blumenau-SC.

s�l com 82,OQ;m e mterras de Eugenio KUock ou quem de di­
reito: ao norte com 32,00 metros na estrada de aruba e28m em terras de Pedro Theiss, a leste com duas linhas de
20,00 metros e 554,00m2 em terras tambem de Pedro Theiss e
e a oeste com 572m em terras da Empresa Industrial Garcia
sem benfeitorias, Um terreno stuado em Garuba nesta co�
marca medindo 22) 3618m2, Iimitarrdo-sa ao sul com 28 me­tros e mterras de Eugenio lK1ock, ao norte com 5Om, na estrada d� �aruba, a leste com 572m. dos sucessores de AbellinoR�ss'.lll e a oest�, co.m 574m. com as de Genésio Firmino Fer'reira, .sem benfeI�(maS, Um terreno situado em Ga.ruba' nes­ta comarca, medmdo 620,00m2, limitando-se ao sul, com 34m e a oeste com 20m, com terros de Genésio Firmm-o F. , er-�eIra, ao norte com 28m .. com a Estrada de Garuba e a les-te com �O m. c�m as do tranSlIni���es, Um terreno situado�o lugar Gaspar Grande, no munacrpio de Gaspar medindo aarea de 4!48,O,om2, fazendo frente em 14 metros com umrua; fundos em 14,00 metros com terras de Alfredo dos, San��s� extremando de um lado em 32,OOIn_ co mterras de Ge­láséo Berna:rd? dos Santos e do outro lado com 32m. com terras de Antonio Bernardes, sem benfeitorias. E nada maishavendo a, declarar encerro o presente termo que lidochado conforme, vai devidamenet assínado. Eu (as) Eu�a­Ladewig Silve'ira� iElscrívã, o escreva Gaspar, ie de janeir�de 1975,. (as) Joan Paulo P'asq:uali. JuiZ Subst ep. (as) R-enato de eMll0 Vãanna." Cientes aínd

m exer, p
Orlando Theiss e Leonãlda Theiss que 'por este : os se�ores
para se habitarem no mventárío dentro do pra�cla:: CItados� passado �esta cida1iie, de Gaspar; aos tres dias d�aI" DadoJlll_lho de�_novecentos e se'tenita e cinco. Eu 'E�es qe.
veira, Escnva ,o eScreVi. '

. L. Sil-
Gaspar, 3 d� i1:inho de 1975.

FlÍIli.() �... .l.C"-1I1 - Juiz de Direito
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ARENA de Gas�aF avista-se com

poderão ser benéficos
Está marcada para o próximo dia 24, terça-fei­

,ra a audiencia a ser concedida pelo Goverandor SO
Estad.o à Comissão representativa dlo Diretório da

Arena de Gaspar. O Encontro sem dúvida alguma
será de muito proveito, não só trazende result.ados

políticos Favcréveis c,omo também beneficiará a pró­
pria coletividade gasparens,e uma vez, que em pri­
meiro plano na pauta dos assuntos estão diversas

reivindicações de nossa comunidade que até agora
não foram atendidas ,e que gl"laças aos esforços do Di­

retério da Arena, através de seu presidente Sany

no ,Frei Godofredo
No próximo dia 12 de

julho no salão de Fest'as
�,o Colégio 'Frei Godofre�
do deverá acontecer uma

grand;osa promoção da
la. Turma de Técnico em

Contabilidade e Secreta­
riado.

O Baile terá .como a-

tração máxima a presen­
ça do Conjunto Musical
'Os Megatons' de Itajaí e
está previste para as

20,30 hs.
Toda a iuventude Gas­

par.ense está sendo convi.
dada a prestigiar este a­

contecimento.

, osição ante

gasparenses
Torna-se mister que neste 22 de junho de 1975, quando

estamos completando 6 (seis) meses de sadia existência ve­

nhamos a presença do caro leitor, para antes de tudo cíentí­

ficá-lo disso e agradecer ao leitor e aos anunciantes gaspa­
renses que indiscutivelmente são os baluartes da nossa aci­

dentada sobrevívencía. Não podemos dizer que tem sido fácil

a sobrevivencia deste semanário que encontrou até esta

data, na dinamíca pessoa do sr. Pau10 Tureck o seu princi­
pal colaborador. Hoje, de cabeça erguida, Paulo Tureck re­

tira-se da cúpula administrativa da Gazeta, mas consciente

de haver emprestado grande parcela de colaboração para o

desenvolvimento cultural de nosso povo, Dirão os srs. desen­

voivimento cultural? _' é exagero, Nsó diremos que não e pro­
varemos porque, Existem gasparenses, por incrível que pa­

reça que estão aprendendo a ler neste modesto semanário,
. pois' talvez muitos dos leitores não sejam sabedores de que

I

a. Gazeta tem sua c�rculação espalhada pelos mais longín­
quos rincões da nossa querida Gaspar,

Tudo isso nos enche de satisfação e a cada dia que pas­
sa mais nos incentiva à luta, na certeza de que no futuro

ainda seremosum jornal realmente a altura do que merece

ao coletividade Gasparense, que continua crescendo a passos

largos, no anseio de ocupar �m lugar de maior destaque no

cenário Estaduàl; E quando ISSO acontecer a Gazeta quer

também ser responsável pelo crescimento de Gaspar,
Por tudo isso queremos agradecer de público ao comér­

cio e a Indústria que estão sendo chamados a colaborar e o

estão fazendo prontamente no sentido de oferecer aos gaspa­
renses aquilo que' identifica a cultura de um povo, o jornal

ossa s

Konder Reis. Resultados
com'unidadepara a

Donald da Silva parecem estar sendo solucionados
[unte ao governo do nosso Estado que como tod'os
sabem t.em se mostrado sempre muHo solícit.o para
c,c;m as reivindicações interioranas.

ELE'TROCAR LTDA.
OFICINA DE ELETRICIDADE

Conserto de Dinamos - Arranques - AlternadGt:",es

Inst.alação elétrlca em ger,al. Todo e qualquer tipo de
eletr,o,domést-icos.

Utilize os técnicos da Eletrocar e certifique-se da

capacídade dêles,

Rua Nereu Ramos 1061 ao lado do Bar Coloninha
, GASPAR - se

IA'IWOGADO

•

roenDgérgio Edoar O
OIA!B 1519 - CPF 003735409

Dr.
Causas Trabalhfstas - Cíveis - Penal

Administrativo - Falência - Concordata.
ESCRIToRIO:

Rua XV de Novembro, 340 - 10 andar - Sala
107 __:'lE(dif, Londrina
Blumenau - Santa Catarina

----�-------------------------------------------.

IGREJA DE SÃO PEDRO APOSTOLO

HORÁRIO DE M!SSAS

fi Sábado: às 19 horas

Dom;ingo: às 7 e as 9 horasI

A
•

(
... -

IÇ'
FPOLlS. (Corresp). - Nos termos da Lei Complemen­

tar n'', 4 sancionada pelo Governador Antonio Carlos Kon­
der Reis, e criticado pela bancada do l\,nB na Assembléia Le':'
gislativa (mas pOl' ela apl'Ovada),·o Více-Govemaêor do
Estado de Santa Catarina exercerá .a supervisão e oríen­

tação de empresas públicas, ociedades de economia mista,
fundações e outras entidades da administJ:ação estadual.

Pela mesma Lei, o Vice-Governadol" Marcos Henrique
Buechler, Integra o Conselho Adlndni trativo do Fund c e

os Conselhos Estaduais de D envolvimento Econõmâco e

Desenvolvimento Social na função de Vice-Pl"esidente,
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COISU térie Jurídico
.

.

DR. P'EIDlRlO MA.�·ALENA (advogado)

JUIZA: MULHERES CULPADAS PELA DECA-
DENCIA MORAL DA FAMILlA AMERICANA

j Fali River, Massachussetts - Depois de proferir senten­
: ça em casos de divórcio durante 20 anos, uma juíra chegou; a conclusão de que são as mulheres que tem qua ,e toda a
; culpa pela decadência moral nos Estados Unidos. I

\ "As mulheres se mostram ansiosas para exercerem Ii­
i berdade e relacionamento promovidos pelo movimento te-
,I minista e o resultado é a destruicão do casamento, do larr

•

e da família", declarou a juiza Beatrice Mullancy de 69 anos,i que recentemente se apresentou para se dedicar ínteiramen-
,

tea tarefa de conselheira matrimonial.
! "Em quase duas decadas como juiza presidi a mais de
, dez mil casos de divórcio, separação e custódín de filhos,
I e vi a decadência moral, especialmente nas responsabili­i dades da farnília: ausência de diálogo, relaxamento e aban­
: dono dos deveres. Culpo as mulheres quase que exclusiva­
· mente pelo baixo nível moral neste país".

i'

PRONUNCIADOS POLICIAIS QUE QUEIMARAM
.

VIVOS DOIS SUSPEITOS
I "Por volta da 1,00 hora da madrugada do dia 24 de ju-
lho de 1'974 - diz o promotor públicoLuis Afonso Junquei-,

r'a Sangírardi em seu pedido de denuncia - todos. aqueles
'Policiais retiraram Marcelino Joaquim do Nascimento e
Mário Vieira Ramos da De1egacia de por cia de Guaianazes
e os colocaram no interior do táxi ."Opala '., placa HA-64-66,
(do qual Mário era motorista) sendo conduzidos até o qui­lômetro 34 da Estrada de Sapopemba, para um local absolu­
ta.mente ermo, inexistindo qualquer habitação noo1Pctrredo­
rea Naquele local os referidos investigadores, após espa­lhar combustível no interior do automóvel, retiraram a 'tam­
pa do tanque de gasolina e, ateando fogo no tanque e no

·

ínteríor do veículo, incendiaram-no. Marcelino Joaquim do·

Nascimento e Mário Vieira Ramos morreram carbonizadosconforme faz certo os laudos de exames necroscópícos. As�
, sim agindo, cometeram homicídío qualificado, empregan­i, do, para sua execução, tortura e fogo, meios cruéis e bárba­,

TOS, utilizados para a morte das vítimas,
Esta é a verdadeira história do misterioso caso do "O­I pala" queimado na Estrada do Sapopemba, no interior do; qual foram carbonizados dois 'homens, mais tarde .identifi­

I cados como sendo Mário Vieira Ramos e Marcelo Joaquim do
, Nascimento,

F. G. T. S. E FERIAS PROPORCIONAIS'
O Regulamento do Fundo de Garantia do Tempo de Ser­

I viço Decreto N. 59.820, de 20-8-66, no arf 62, reconheceu o
: direito às férias proporcionais ao empregado, optante oui não, antes de ter completado um ano de serviço, na razão de
; 1/12 de 20 dias por mês trabalhado (ou fração superior a 141
) dias).

.

.
'

: O fundamento [uridíco 'é que a despedida injusta tolhe
a aquisição do direito; por isso, quem pede demissão não

I tem direito à indenização das férias proporcionais.

SALVADOR (SA) - SARROQUINHA: CADEIA
PARA MENORES?

Na Idade Média, pomposos barões mantinham às suas
; custas e orientados apenas por seus próprios e condenávels, Illétodos, cadeias particulares nos limites de suas proprie­: d!l-des. Hbje, o normal 'é 'que 'o 'Estádó' se encarregüe," P9�i �eüs orgaoãsmos próprios,' de exércítár a f!1S'Pç�. Entre­
: tanto, Jean Basílé VàssilagaS, proprietário do'''Mereadão dás
I ConfecçQeS"/uma loja' d� vsrejo da Bat�<?quil'lJ;la,'parrce d��­\ conhecer isso e mantém, nos'fÚTIijos dó' seU estabelecímên__, tó cemercíà], um' soturno cupículó; 'trancado '81 gradcll e �a­
. de�o, onde, com regular fré�úênCia; aprisioTI-!1 �lienoreS quepé�b�lam pela ·áreri. lDeh\mç�à�o à;JPo1rçta; foi p'r�. �� re�tJ:_lbu m'omerl tos aPós. Essa: ine����ve1-. !l���genCl!1I cnanté1ijo 'absurdn C3.OO' constatàdo, po� céf� �cen .v� Cfí surgímento de novos e aoofuináveiS "oorõeS � 'fom de p'<kã..•.

P�A DE LVIORT.t;

o alto indice de crímínalidade vem atem,orizando não
,

�

só os que se dedicam ao estudo do Direito, como aOS que sao

obrigados a aplicar as sanções no combate ao crome, e o q�eé mais grave, já ultrapassando as esferas governamentaIs,
atingindo jgora até as camadas mais humúdes da popula­
ção.

Há não muito tempo, quando se falava em
..

pena capi­
tal", Os principias religiosos e o espirito J:1u::n�istic? de I?-0.s­
sa gente abnomínavarn tal idéia, pois à prrrnerra VIsta VIrIa
a ceifar vidas de criminosos recuperáveis e o erro judiciário,tão difundido no consenso popular, era tônica para o com-
bate a idéia da "pena de .norte". /

A evolução dos métodos adotados pelas quadrilhas, a

ousadia, a perfeição dos métodos de fuga e a quase cert�zanão só da impunidade corno principalmente da _maneIra
branda como são tratados os delinquentes, tornaram nosso
P,Ús, mormente nos dois ultimas anos manchetes internacio­
nais no que diz respeito ao crime organizado.

A "pena de morte" deixou de ser proibitiva em nossa 1e-'
gíslação, desde que para alguns crimes considerados contra
a Segurança Nacional foi prevista. a eliminação do ínrrator .

Abriu-se, desta forma, caminho para uma completa re­

formulação nos conceitos e posicionamentos .. O temor desta'
aplicação fez com que dimínuíssem os delitos capitulados
nessa área, o que envolve, da maioría das vezes, problemasde ordem ideológica.

No momento em que se procedem os estudos para uma
perfeita transformação de nossa legislação penal, é neces­sário que nós, conhecedores dos problemas e suas conse­
q.uências, tenhamos a coragem de esposar nosso ponto devista dando um enquadramento jurídico a "pena de morte"para certos casos, medida essa que apenas em uma questãode tempo será aprovada,

/

c urr

E R·!I
de Ci1priani & D,e Pim

o MF�HOR ESPET� CORRIDO DA RE_GIÃO

o ���HOR ATENDIMENTO _, ... ...
. - �

�odovia Jorge L,!cercla, 51
L. .
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o' or
•

pi a
o Clube Atlêbico Tupi con­

tinua seus Intensos treina­
mentes visando estruturar a

sua equipe para bem repre-
sentar a agremiação nas pró­
ximas competições esportivas
oe cunho amador. O treina-.
dor .TO'- o Alexandre, falando
2 reportagem da Gazeta do
Vale manifestou a sua. satis­
fação pelos resultados que
'vem obtendo com O'S treina­
mentos da equipe, Grande é
o número de atletas que tem

particípado dos treínamen-

•

,

tO'S e no que tudo indíca o

Tupi, este ano terá condíções
de formar uma boa equipe de

futebol, PO'r outro Iado, seu
presidente Sany Donald da

Silva está procurando ad­

versáríos para um jO'gO' amis­
toso, quando então poderão
sez testados O'S novos elemen­

tos que integram a equipe"

Aliás em se falando de Tupi,
acreditem, muita novidade
vem PO'r aí, inclusive Iluml­

nação, etc.

Concorrência" publica
-

da
-

rref�tura
-

cnte�Ores
Na concorrência pública promovida pela Prefeitura Mu-..JI

rrieipaâ de Gaspar, no ultimo dia 17 às 15 horas, para aqui­
siçâo de veículos usados foram vencedores O'S seguintes pra-
ponentes: #

, _.... NãO' houve proposta para O' caminhão tanque, PrO'-
posta-A;
- Proposta B, Caminhão. Caçamba, vendido para A­

dolfo de Oliveira, PO'I' CI"S 4.080',00;
_ Proposta C - Camíonete, vendida para O' Dr. Luiz

Carlos Passos, PO'r CI'S 6.100,OW;
- Proposta 'Do, Trator Carregadeíra, vendido paira Car-

lO'S Wegner, PO'r Cr$ 28.120,00 e •

- Proposta E, um Jeep vendido para SylviO' PauloSchmitt por Ct'$ 1.380,00.
A Comissão que julgou as pl'O'PO'S�S esteve composta pelos Srs. Dr. Pedro Madalena, Sany Donald da Silva e Odir

Barni .

Galera palrneirense, tranquila. Palmeiras se classífi­
cou para as semi-finais do Campeonato Oataa'lnense de
Futebol * * ASSUJ11ÍU O' cargo de Prefeito de Blumenau, o
Sr. Alfredo Iten . Felix The� está víaíar-Io peja Europa * *

Lei do Inquilinato vai ser revisada. É bom. A' maré não
tá pra peixe * * Domíngo: Miss Brasil 1975, "pela TV Cultu­
ra ** Palmeiras jO'ga domingo com O' Guarani. Após O' [o­
go muita festa, inclusive, com desfile da Bscola de Samba
do Expedito * Agência de emprego dá pano pra manga.

TO'do O' cuidado é PO'UCO' * Vereador Rodolfo Sestrem é con­
tra O' aumento de 30% na taxa de água. Tudo sobe * A
trincheira continua funcionando, apesar das forças ocul­
tas, Um abraço ao Paulo Jacques * Sérgio Buerger e Eli­
seth Han -en, casam no lJróxhúO' dia 21 erra Joinville . VO'tO'S,

de felicidades da coluna * Salve O' Botafogo, campeão do
20 turno do Oampeonàto Oarioca de Futebol, 2xO no Flu­
mínense. Prá frente e eom íorca Bouaãogo. * Quem se ani­
'versa.l"iO'u no dia 18/(j(6 foi O' Dl'. Rui Eduardo WiJl\Ccl�. Um

)
grande abraço com votos de muita saúde * TV 'COOlig.adascom nova �etO'ria, Diretor Presidente: Mário José Gonza­
ga Petrellí * Casa Buerger e Camisaria e Calçados Buer­
ger,.pl·O'mO'Veram na tarde de terça-feira, dia 17, um bonitodesfile de modas em benefício da Escola Básica MunicipalMachado .de AssÍS-, Estão de parabéns, O'S Irmãos BuérgerIIela colaboração * O petróleo está jorrando neste grande �querido Brasil. Dentro em PO'UCO, adeus dependência * CO'­mis ão do Senado arquivou o. Caso MO'I'enO', A.deus 'IliaChica * Além do Palmeiras desclassificar O' Oaxias, O' técni­
CO', Ttaln ArpinO', pediu demissão * Eisteve em Blumenau, oPresidente da Federação do. Comércio de Santa Catarina,Charles Edgar MiO'ritz, que também é presidente dO'S Con­selhos .Regíonaís do SESC/SENAC. VeiO' para assínar escrí­
turas de terrenos onde será construído O' prédio da Escoêa
S,ENAC * 'Dia 20/116, foi inaugurado em Fterianépolís o Ci­
ne Cecontur, de parabéns a famâlia Daux * Deputado ESta­dual AldO' Pereina de Andrade em grande atividade na suaregião *

"". E o telefone não tocoue .

@---------------------------------�---------------

AVISO
. rJ\ Junta do ServiçO' ImUtar �e Ga.�al·, com�i�a aos

-

da olasse de 1957 e antenO'res a.m:da em debIto com

�o�e��çO' MiJjt.ar, que O' pra�O' �al'a o A�i.stameD:to Militar
termina impreterívelmente dia .�O �?dc�IIente, �. dO' q�os faltoSO'S ficarão sujeitO's.as PMie�liat 1 a es preVls as no -

guIamentO' da Lei do SeI'VIço ar.

....11' de Glaspar-SC, em 19 de junho de 1975.JS!u.

Osvaldo Schneidel" - pte da JSM

Luiz Fernando P'oJi - Sec'ret. d'a JSM

I Piavas listradas
Da Universidade de Campinas 'recebemos pedido de

captura de Piavas Listradas, provenientes príncâpalmente
da região de Joinville, Nossos colegas Arthur J, F. Ohde, de
Jomville e Gerhart Marquardt, de Jaraguá do Sul, prontifi'­
caram-se a colaborru.", porem, parece que está dificU encor..r

tra!l' por aqui as tais piavrul\, O que nós c<mhece� aqui por

"piava", em São Paulo chamam de "lam'bari.·.

ALCEU LONGO:, '

,.,\'.... Professor de Botanica e Ecologia da FURiB.
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Página 6
D4mlngo, 22/06/15GAZETA DO VALE

Juizo de Direito da Comarca de Gaspar - S. C ..

ED'ITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS
o Doutor João Paulo Pasqualí, Juiz Subst, no exerci da

Comarca de Gaspar, Estado de Santà Catarina na forma da
.

'

leI, etc .. ,
.FAZ SABER ao senhor Representante Legal da Firma

�unango S�perm�rcados Ltda., que se encontra em lugar

mcer� e nao sa.bl1do que nos autos da Busca e Apreensão
requerida por Ipiranga SIA Invest. Crédito e Financiamen

to contra. Curiang? _Superplercados Ltda., foi apresentada
& este Juizo a petição do seguinte teor:

(,Exmo . Sr. Dr.

Juiz de Direito da Comarca de Gaspar. Ipiranga SIA In­

vestimento Crédito e Financiamento, ,instituição financei­

ra, com sede na cidade do Rio de Janeiro (GB) a rua da

Quitanda, 95, inscrita no CGCMF sob o n? 33170002, devi­

damente credenciada junto ao Banco Central sob o n? .,

A-69/4626-IV, (Carta Patente), por sua agência na cidade

de ��umenau, a rua x:.y. de Novembro, 550, 5° andar, por
seus representantes legais, através seu advogado ao final

assinado, vem, respeitosamen.te, a presença de Vossa Ex­

celência, para propor a presente Ação de Busca e Apreen­

são contra, Ouniango Supermercados Ltda. pessoa jurídica
de direito privado, estabelecida nesta cidade de Gaspar,
a rua lN'ereu Ramos, 214, pelos motivos e fundamentos que

adiante aduz; A peticionária, adiante denominada Reque­

rente, firmou contrato de abertura de crédito por alienação

fiduciária, devidamente registrado no Cartório de Títulos

e Documentos desta Comarca com o Réu destinado a finan

ciar a aquisição, .por parte deste, dos bens móveis abaixo

descritos, constantes das Notas Fâscaís, anexas: a) Uma

geladeira ComerciaJ. a-100. com máquina a parte e ganchei­

ra tipo vdsorama n? 73/1'5ü9l; b) Uma balança cilíndrica,

marca Hobert Dayton AH-1015, c) uma balança de gancho

marca Miocheletti, 3'00 kg; d) uma balança de balcão, mar­

ca Hobart - Dayton modelo CB-25, capacidade 251g; e)

uma serra fita, para osso, marca Siemesen, modelo ":'fD-S/1;
f) um moedor de carne, marca Hobart-Dayton, 'modelo B-

1212; g) Um amassador de bifes marca Irfe, AB/72. Pre­

dito contrato de financiamento atingiu a importância c&

Cr$ 27.3'93,12 (vinte e sete mil, tresentos e noventa e tres

cruzeiros e doze centavos), representado por uma única No-

ta Promtssóría, anexa, cuja obrigação deveria ter sido res­

gatada em 24 prestações mensais de Cr$ 1.141,38, cada u­

ma, vencível a primeira em 18.] 0.73 e as demais no mes­

mo dia, mas consecutivamente nos meses seguintes. Acon­

tece que até a presente data, o Réu pagou somente 4 pres­

tações, mensais, como faz certo o demonstrativo anexo.

Por mais insistido, não conseguiu a Requerente receber as

prestações vencidas posteriormente, o que acarretou o ven­

cimento antecipado do saldo da obrãgação, (Cr$ 22.827,60)

visto que incorreu em mora, comprovada pelo Instrumento

de Protesto junto (veja-se art. 2° parágrafo 2° e 3° do Dec.

Lei 911 de 01-10-69) O mencionado Decreto Lei, regula­

dor da matéria, em seu art. 3° preceitua o seguinte: "O

Proprietário Fiduciário ou credor, poderá requerer contra

o devedor ou terceiro, a Busca e Apreensão do bem aliena-

do fiducdaríamente, a qual será concedida liminarmente,

desde que comprovada a mora ou o inadimplemento do de­

vedor". Isto pôsto, requer se digne Vossa Excelência, de

conceder liminarmente, a Busca e Apreensão dos bens re­

tro-referidos, Onde Quer Que Sejam Encontrados, e que a-

..

nvara o

LOJA GASPAR
e sua faanílía. Consu t o Pedr, Zuchi

pÓSi concretizada a medida, rejam os mesmos depositados.,
de imediato em mãos da própria Requerente, que possui

dependências aI?ropriadas para C!'" sua guarda", citado pos-
s,

1ten<Drmen� o Reu, para o efeito de, querendo, oferecer de-
s

lesa). que tiver pena de confissão e reve1ia, devendo a ação
se.r Julgada procedente, consolidando-se a posse e o do1IÚ­

lllD:? pleno dos bens e:n mãos da Autora para os fins de di­

IrEllUD, con�-6n�do o Reu nas custas processuais e honorários

..c;le advogado a base usual de 2D% sobre o valor da causa. Dá.

� causa, o valor original de Contrato, ou seja, Cr$ .

2'i.a;�3,.12, na forma do que preceitua o Art. 259 inciso V

do CódIgO de Processo Civil. Nestes Termos. P. deferimen-
00. Blumenau/Gaspar 08-5--75. ars: Lupércío Cunha.

,,� ..

AEto d_e Busca � Apreensão: (fls. 29) Auto de Busca e ar­

preensão. Aos vinte e nove dias do mês de agosto de 1974
eu Darcy Rampon, ofící.zí de justiça, em cumprimento � ,

Il11andado �ra!.ido dos autos do processo n? 239 em que é

a."Uifo,�a a Ipíranga SIA Investimentos, Crédito e Financia­

mento e, réu �'uriango S�permercados Ltda., procedí a bus­
ca e apreensao dos segwntes trens de propriedade de Curi­

anngClJ Supermercados Ltda. Uma balança de balcão marca
'

Hi0�arrt Dayton, modelo GB-25. capacidade 25kg. Os de­

rmais bens, constantes do mandado retro, não mais se en­

ccon.tlI'am e_m poder da requerida. Certifico que os bens ar- ,

r�staJdos ficaram em mãos de Marlise M. Marcelino resi­
�t€ em Blumnau, digo, a rua Blumenau sinO em Timbó

qme S1e cOI?promet�u :: beI? guardá-lo conforme e sob as pe: ;
�as,da leI. Do� !e? Timbo .29 de agôsto de 1974. Of. (as)
llegrwel. Depositária: Marlise Maus Marcelino. ''''''AUTO

; D:-� BUSCA .ID APREENSÃO DE FLS. 35. Aos 17 dias do
rmes cf� março de 1975, em cumprimento ao mandado supra,

. re:g:ped!ido de ordem do �. Dr. �uiz de Direito, me dirigi
, nesta com��ca, � sendo ai, procedí a Busca e Apreensão da

Baãamça cilíndrica marca Hobart-Dayton modelo A-H

.Omi, , qu.e se encontrava sob, a guaI:da do' senhor depos'ltã�
J 111 Pú�lICO, Bo�v�ntura Jose Schmitt. Feita a busca e a-

1Pree�ao, depositei o be!ll em mãos do representante lega!
tiilaI lp .anga SIA Investimentos Crédito e Financiamento

IDr. BIem:es Ross, que assumiu o compromisso sob as pe�
-

!l!la� Ida). l�l. E para constar lavrei o presente auto, que de­

]pOlIS de lido e achado conforme, vai assinado juntamente
100m ()) representante da requerida, ou melhor, requeren­

t� ..

Gaspar, 17 de março de 1975. (as) Gelásío Otticktr, 0-
incnall <;�_fustiça. (as) HerI?es Rosa (depositário da Reque­
rente.

:
DESPACHO: CIte-se a ré por edital, com o pra­

zo de O dias. Observe a sra , escrívá os requisitos do art.

23� do CPC. Em 20-05-75. ats) João Paulo Pasquali.
JIUl!Z 'Smbst. em exerc .

"n" Ciente a firma Curiango Super­
mesrcados Ltda., de que nãoyse defendendo dentro do pra­
zo Ileg� �e. presumirão aceitos pela mesma os fàtos alega­
dcs na ínícíal. E,para que chegue ao conhecimento de t0-

dos e ninguém possa alegar ignorância mandou o MM

Dr - JTuiíz expedir o presente edital que será afixado no luga;
oe (e(!)st:mr-e e publicado na forma da lei. Dado e passado

nes�a Cll.da�e de Gaspar, aos vinte e tres dias do mes de

lI1ilJl.r? Ide. IDl� novecen�o� e setenta e cinco. Eu, (Eulina La-
'

00'01 g Stilvelra), Escrivã, o esereví.

Gaspar, 23 de maio de 19 5

João Paulo Pasquali
Juiz Subst. em. exere ,

,

estae o

E ece vocêaq
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':lIhota
Todos os munícipes ilhotenses são sabedores de quedesde. que assumiu a Prefeitura daquela promissora cidade

ó Sr, Ricardo IKJohe1er tem se preocúpado por demais com
os problemas que atíngemao homem do campo. Tem sido

, uma constante preocupação da atual administraçâó pro­porcionar melhores condições de vida e mesmo melhores
condições de trabalho ao ilhotense ruralista,

"

E agora, com a in-stalação definitiva do escritório da
Acaresc naquele município, está de parabéns o prefeito e os
munícipes, que entendem tenha vind�a Acaresc preencheruma lacuna há muito existente no meio rural de Ilhota,

. Em fase de instalação onovo escritório está promoven-do um levantamento para verificar a atual situação agrope-cuáría do município, �

Ê responsável pelo escritório da Acaresc em Ilhota otécnico agrícola Neri Flávio Dias,
Falando à reportagem da Gazeta o Prefeito Ricardo�oehler fez questão de salientar o apoio que encontrouJunto ao governo .KJonder Reis para a instalaçãó da Acarescem Ilhota,

( r
No último dia 03 de maio aconteceu o noivado da sim­pática Angelíta Claudete Spengler, da nossa sociedade como jovem H!aiJ.'oIdo Roberto Medeiros, para quem não sabe,o Suca,
Aos noivos o votos de muitas felicidades e que breve

seus sonhos sejam realizados,
.

Adiás, segundo as fofocas, o casamento ,j>erá logo,

Aliança Renovadora acionai de
I

aspar
Convenção Municípal da Aliança Renovadora

Nacional - Município de GASPAR
"

, I
O Presidente da Comissão Executiva do Diretório Mu­

nicipal da Aliança 'Renovadora Nacional - .t\RElNA, na 'for­
mai da lei convoca os Senhores filiados ao Partido até o dia
29 de maio de 1975, para a CPrNVElNçÁO MUNICIP"AL, a
realizar-se no dia 13 de julho de 1975, à realizar-se nesta
cidade de Gaspar, iniciando-se pelo tempo necessário à vo­
tação dos eleitores que chegarem ao recinto até às 17 horas,

:A ORDEM DO DIA SERA A SEGUINTE:

a) eleição dos' membros e dos suplentes do Dlretôrío
Municipal;

bl escolha dos Delegados e dos seus respectivos su­
plenres; à Convenção Regional,

GASPAR, em 201 de junho de 1975 .

Sany Donald da Silva

Presidente

II

II o PRIMEIRO NOME EM CARTAZ NO ESTADO

,

AssociH�ão Uética··�ampestre V ai
4ftCC

Fundada em 1974 a: Asso-•

dação Atlética Campestre
Ceva! congrega todos os fun­
cionários da Ceval Agro In­
dustrial S/A, inclusive Dire­
tores, Dentre as diversas fi­
nalidades d.a Associação des­
taque-se a de promover com­
petições esportivas e acima
de tudo manter sempre um

espírito de amizade e colabo­
ração entre os funcionários.
Atu.aImente a Associar.ão con

I E as ar
I a�asteça seu
carr no· I
rOSlO UXOCO

ta com 111 associados,
Em contato com seu presi­

dente, Júlio Cesar Junkes a

Gazeta do Vale acertou det :­
lhes para que todos os asso­
ciados possam receber es .e

semanário para posteríormen­
te efetivarem uma assinatura
do mesmo, unta vez qne esta­
remos puhlícsndo a partir des­
ta data todos os acontecimen­
tos quer de ordem social-es­
portiva ou qualquer realiza­
cão da AACC que merecer

destaqne, como é o caso dos
aniversariantes da prôxíma
semana,

Dili 21, sábado esteve ani­
versariando o Luís C, Raqli­
no, Escritôrie, e no próximo
dia 26 será a vez do RodcUo
Schramm, Caldeira.
Aos aniversariantes as fe­

Iíertações da AACC e da Ga­
zeta, 'E os demais assocliJados,
aguardem, pois seus aniver­
sálios tanibéD1 serão regjs­
trados.

Movimen!o -Democrático
ExecutivaMunicipal de Gaspar-SO

Edital de Convocacão
s

Nos termos da Legislação em vigor e Instruções baixa-
das pelo Egrégia Tribunal Superior, Eleitor�, ficam conv�­
cados, por este Edital, todos os eleltores. f,ll�ad()ls ao Moví­
menta Democrático Brasileiro deste Mumctpio para a Con­

venção Partidária pública, a ter lugar no dia 1� de julho
de 1975, com início às 9 (nove) e encerramento as 17 (de­
zessete) horas, na Sala de Reuniões da Câmara MunicipaJ,
junto à Prefeitura Municipal de Gaspar, Praça Getúlio
Vargas, com a seguinte

ORDEM 'D,O DilA
a) eleição, por voto direto e secreto, do Díretórío Mju­

nicipal, que será censtãtuído de 21 membros e 7
suplentes;

b) eleição, por voto direto e secreto, de 2 delegados e

Irespectivos suplentes, pelo Díretórío Municipal e-•

leito;
d) outros assuntos de in teresse partídárío ,

Gaspar (Se), 19 de junho de 1975,

Henrique Deschamps
Presidente da

Comissão Executiva
Municipal

Rua Itai,af 1691 - Tel .. 22-1�57 - Blumenau - Painéis - Cartazes em Sata Catarina
j

"SCATA"
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CEVAL -Agro
mil toneladas -

Industrial
de

s.
•

soja per
Ho]e considerada como uma das indústrias de maier projeçãe no V:ale do Itajat, a Ceva' aparece 1como um marco decisivo na ev:olução indu.strial de Sa,nta Catarina.

J
--------

Fundada em fevereiro, de 1971, por empresários de lar­
ga tradição e conceito no Vale do Itajaí, sob a razão social
de dElVAL Ltda - Agro Industrial de Cereais do Vale, teve
como principal finalidade promover a industrialização em

pequena escala de alguns dos produtos agrícolas do Vale
do Itajaí, entre os quais a soja.

.

Dada a grande receptividade encontrada no meio rural

na implantação da cultura da soja, os referidos, empresá­
rios em conjunto com a Diretoria do Grupo Heríng, resol­
veram então traçar novos planos para a Empresa.

Já em 1972 foi transformada em sociedade anônima,
sob a Razão Social de CEVAL-Agro Industrial de Cereais do
Vale SIA, com característâcas altamente dinâmicas, tanto
que o empreendimento projetado se .enquadrou com suces­
'50 no espírito desenvolvimentista implantado pelas normas
operacionais do FU\NiDESC.

Em �s�embléia do último dia 10---'04--75, dado a gran
de receptividade encontrada pelo mercado não só para o
Vale dOI Itajaí, mas para todo o Estado viu-se a Ceval na 0-

Pr\�A O AVIAMENTO DE RECEITAS

UMA NOVA OpçÃO PARA OS GASPARENSES:

,

brigação de suprimir de sua razão social a expressão "Ce­
rais do Vale" para denominar-se apenas "CEVAL-Agro In­
dustrial S.A.

Ainda em se trpb,ando de expansão, neste mesmo ano

o Grupo Empresariai adquiriu o controle acionário da Ex­

trafíno-Ertração e Refinaria de Óleos Vegetais SIA, Empre­
sa que a partir do próximo dia 30-06-75 deverá ser extírr­
ta para definitivamente pertencer à Ceval . Saliente-se que
a Extrafino é uma Empresa estabelecida em Chapecó-S'C,

Em Campos Novos, a QEVAL está implantando um mo­

derno parque industrial para processamento da soja, c0n:t­
preendendo na primeira etaPa, a construção de uma unr­

dade para recepção e beneficiamento do produto e um si­
lo graneleiro com capacidade para 200.000 sacas.

E o seu crescímento não estaciona nesta etapa, pois
segundo seus diretores é pensamento da CEVAL, não pa­
rar, até alIcançar a sua meta de processar 1.000- toneladas
diárias de soja.

OS TRABA HADORE(IA
Rua CeI. Aristiliano Ramos, em frente ao INPS .

•

C·nheça

._�.�.-----------------------------------.--------------------------------------------------------�--------------

o

RESTAURAN E
PARAÍSO
No Motel
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